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Brasília devera ser o polo do Centro-Oeste 

r Essa qualidade de vida, no entanto. é 

• 
• 

1 	 
Pergunta -- Com 1,2 milhão de ha-

bitantes atualmente e sem uma definição 
precisa do seu papel no cenário econômico 
do pais, com um grande número de escolas 
superiores que emitem centenas de profis-
sionais universitários por ano e ainda 
constituindo-se em irresistivel atração de 
migrantes não-qualificados, para aonde 
vai Brasilia? Qual o seu papel n processo 
brasileiro de desenvolvimento? 1 

Resposta — A filosofia norteadora da 
criação de Brasilia', baseou-se na neces-
sidade de se prolongar o desenvolvimento 
litorâneo para a vasta área territorial 
consffluida pela região Centro-Oeste. 
brasileira. Assim, a nova Capital nasceu' 
'com o destino de pólo irradiador 1e desen-
volvimento  

Sabe -se , porém , que o iprogreá so 
econômico não aparece em toda parte ao 
mesmo tempo e, uma vez desencadeado , 
ele é inicialmente concentrador e multi-
plicador de forças que tendem a expandir 
seu raio de ação , formando novos núcleos 
desenvolvimentistas 

Ser o pólo propulsor destas forças que 
atuarão , 'decisivamente no d senvolvi-
mento dos espaços , de grane poten-
cialidade econômica ainda in xplorada , 
situados entre a Capital Federal e os gran-
des centros urbanos , é a função destinada 
a Brasília no cenário econômico , cultural e 
social do. país . 

P — Qual a sua opinião a respeito da 
tese de industrialização do Distrito Fe-
deral? Que outros caminhos poderiam 
surgir? 

R  A estrutura econômica de Brasilia 
foi criada para preservar as características 
peculiares à capital do pais , propiciando o 
apoio necessário ao funcionamento dos 
poderes da República em seu território. A 
exemplo de países mais desenvolvidos  a 
capital deve ser preservada daexpansão 
de setores mais dinâmicos da eéonomia, 
em beneficio de suas características ad-
ministrativas . 
- Agora , sem prejuízo de tal Illbsofia 

for ços são envidados para que na área do 
Distrito Federal sejam implantadas 

médias e pequenas indústrias não ;poluen-
tes que, voltadas sobretudo para a pro-
dução de bens de consumo , além de gerar 
empregos , reforcem a economia 'local e 
regional. i 

E certo que o governo do DF prestará 
seu apoio à criação e desenvolvimento de 
pólos agrícolas e industriais na região de 
influência do Distrito Federal, propiciando 
o fortalecimento da economia da área e 
buscando , acima de tudo, auto -suf ciência 
em produtos primários. Desta fo a , a 
produção agrícola regional , e tando 

4)  proxima do.mercado consumidor, nfluen - 
ciará positivamente o sistema de reços . 

P — A estrutura da receita d DF é 
compatível com a estrutura da d anda 
de investimentos? 

R 	Primeiro, procurarei explic r a es- 
trutura da receita do Distrito Federal, que 
na sua forma mais sintética,  pode ser 
representada pelas Receitas Própri s e de 
Transferências. A Receita Própria com-
posta pela tributária , patrimonial, indus-
trial, diversas e as decorrentes d alie-
nação de bens móveis e imóveis. s re-
ceitas provenientes de transferên ia da 
Uniãosão divididas em: corrente , capital e 
participação em tributos federais . 

Na composição receita do Distrito 
Federal, as transferências da Uniã vêm 
desempenhando papel decisivo n con-
solidação da Capital Federal, pela neces-
sidade de fornecimento de bens e s rviços 
básicos à população. No entant , são 
necessários reforços financeiros , em es-
pecial para permitir a realização de inves-
timentos nos setores de educação , saúde, 
saneamento, urbanismo, agricultura, 
habitação, transportes etc ., já que a sua 
capacidade de gerar recursos é redUzida , 
em face da pouca expansão dos setores 
produtivos. 

Independente dos esforços do g verno 
local, as transferências da União vêm, 
senão aumentando, pelo menos ma endo 
o ritmo de participação na receita lobal. 

A União , porém , precisa distribu .  seus 
recursos de modo parcimonioso en re as 
unidades que a compõe. Não seria icito, 
nem honesto, com o povo brasileir que 
um Estado. um Território ou o Di trito 

Federal viesse a exigir ou pleitear algo 
além das possibilidades federais, pois isto 
estaria apenas aumentando as desigual-
dades entre as regiões e não resolveria o 
crônico problema das transferências de 
rendas entre o que produze aquele que não 
tem capacidade para isto. 

Estamos conscientes que o não aten-
dimento da demanda de investimentos é 
uma situação nacional e que haverá 
equilíbrio entre a demanda e a oferta na 
medida em que cessarem ou diminuírem 
desigualdades pessoais. 

P;— V. Exa, recomendaria alguma al-
teração de politica tributária visando dar 
auto-gestão orçamentária ao GDF? 

R O. governo do Distrito Federal, 
considerando inclusive as condições pe-
culiares locais , não pretende liderar pos-
tulações de uma reforma tributária na-
cional. 

Somos , no entanto , dos que perfilam a 
idéia de que o atual Sistema Tributário 
Nacional ainda não está absoleto. Falta, 
sim', ser ele inteiramente aplicado . 
Aplicado com as qualidades e isenções téc-
nicas em que foi estruturado , não se su-
jeitando os impostos a qualquer injunção 
de ordem política. 

O ICM, como se apresenta no Sistema, 
é um imposto de natureza econômica, 
neutro, devendo ser regulado e praticado 
na sua forma técnica e financeira-sem des-
vios de natureza politica. 

Logo na sua implantação, algumas 
regiões, começaram por atrair indústrias e 
outros segmentos produtivos. e a oferecer 
vantagens isoladas como isenção, redução, 
prêmios restituições para reinvestimentos, 
et c. 

Num segundo momento, como o ad-
vento da Lei Complementar n° 24/ 75, isto 
foi alterado e não houve possibilidade de 
se romper com os inúmeros beneficios 
regionais e locais àquela altura consoli-
dados e incorporados ao patrimônio ju-
rídico do contribuinte. Prova isto os ter-
-mos-- do Convênio IC-M 4 75 qtr`en - 
validou os favores fiscais constantes das 
legislações tributárias dos Estados Mem-
bros'' 

Ainda impreciso e meio difuso vemos 
surgir um terceiro momento quando se 
pretende gradualmente a supressão dos 
incentivos fiscais como muito bem exem-
plifica a reeente tributação da carne, das 
jóias e pedras preciosas. 

Assim, entendemos necessário ade-
quações na Legislação Tributária, ob-
jetivando corrigir distorções, de maneira a 
adaptá-la às necessidades atuais e pro-
curando minimizar ou mesmo suprimir as 
disparidades existentes entre as diversas 
Unidades da Federação, de modo a per-
mitir um equilíbrio entre as regiões 
produtoras e consumidoras. 

Quais os esforços que estão sendo feitos 
para que sejam implantadas médias e 
pequenas , indústrias, não-poluentes nas 
regiões de influência do Distrito Federal? 

R — Convênio , no valor de Cr$ 40 
milhões, destinado ao apoio e incentivo a 
microempresas, foi assinado recentemente 
entre o Banco Regional de Brasília e o 
Centro Brasileiro de Apoio à Pequena e 
Média Empresas . Este montante será 
repassado pelo BRB às microempresas a 
juros especiais de 25 % ao ano , sem cor-
reção monetária ou exigências burocrá-
ticas. Os recursos são oriundos do Pro-
grama Seplan-Cebrae , cuja prioridade foi 
garantida pelo ministro Delfim Netto. 
Poderão participar do 'Programa os mi-
croempreendimentos , pessoas físicas ou 
jurídicas , individuais ou coletivas , que no 
Distrito Federal se dediquem à exploração 
econômica de atividades industriais , 
comerciais ou prestação de serviços. Con-
forme orientação do GDF , o programa tem 
como objetivo fundamental fortalecer as 
microempresas não-poluentes, garantindo-
lhes empréstimos empresariais a custos 
bastante reduzidos , já que serão conce-
didos com apenas 25 % de juros ao ano. O 
prazo médio de financiamento é de 24 
meses , com 180 dias de carência . 

Duas são as características principais 
deste Programa: a consagração da idéia de 
crédito orientado , que se consubstancia na 
conjugação da assistência técnico-geren-
cial, com apoio crediticio; e a oferta de 
recursos a taxas de juros favorecidas e 
com o =imo possível de exigências 
burocráticas. 

P Qual a orientação do seu governo 
em relação ao problema habitacional? Por 
que foi paralisado o programa de cons-
trução de habitações populares? 

R — Reconheço a importância social e 
econômica dos programas de habitação 
popular a este conceito continua assi 
milado pelo meu governo. Entretanto, cir- 

cnuicnas ,t â.  ncias peculiares determinaram a 
inadiável necessidade de uma "parada t éc- 

O vertiginoso crescimento da oferta de 
casas populares em Brasilia fez com que 
este tipo de programa assumisse tal 
proporção que, ao invés de representar 
uma solução para o problema habitacional, 
acabou sendo um dos fatores de exacer-
bação deste mesmo problema, justamente 
por constituir-se em atração 4,e m tgrántes .  

:,isten,o. f içaolSeririarterit da 
S HIS , a cada programa, mais crescia, ao 
invés de diminuir. Era corno se a retirada 
de uma garrafa debaixo de uma pilha 
delas, fizesse aumentar a pilha... Quando 
havia 50.000 inscritos, foi desenvolvido 
um programa de 3.000 unidades e as ins-
crições aumentaram para 70.000. Foi 
desenvolvido então um programa de 
65.000 unidades e as inscrições subiram 
para mais de 80.000. Finalmente, foram 
construídas 15.400 unidades e, ao invés de 
as inscrições baixarem para 74.000, ele-
varam-se a 130.000. 

Mesmo considerando que a proporção 
de migrantes recentes constantes de tal 
número de inscrições não esteja próximo 
da totalidade, seguramente estava a 
ocorrer um verdadeiro fenômeno -boo-
rnerang", como se, a cada casa ofertada, 
correspondesse a chegada de um número 
plural de familias para gozar da mesma 
oportunidade e acabando por favelar-se ou 
por agregar-se em sub-locações desconfor-
táveis. 

P 	Houve, no seu governo, uma 
mudança de orientação da* politica da 
saúde em relação ao plano original da 
cidade. Que conceitos orientaram essa 
mudança? 

R — O plano médico-hospitalar de 
Henrique Bandeira de Melo, elaborado 
para o inicio de Brasilia pretendia corrigir 
as deficiências dos sistemas tradicionais, 
em que havia urna grande multiplicidade e 
dispersão da assistência médica curativa e 
preventiva. Tinha como base a criação de 
uma entidade que congregasse todas as 
atividades de Saúde no Distrito Federal, 
além do sistema composto de [hospital de 
Base, 11 Hospitais Distritais e 6 hospitais 
Rurais ideados de unidades satélites, de 
acordo com as necessidades populacionais. 

Uma rede de hospitais especiais e en-
t idades de apoio completariam o Sistema. 
constituida de Hospital para Crônicos e 
Convalescentes; Hospital de Tuberculose; 
Doenças Mentais e Psiquiátrico; Centro 
de Reabilitação e Medicina Fisica; La-
boratório Industrial e Farmacêutico, Es-
cola e Residência de Enfermagem e La-
boratório Central. Esse conjunto propor-
cionaria um atendimento de bom padrão a 
urna população de 500 mil habitantes,  

através de uma oferta de 2.500 leitos, na 
proporção de 1 leito para cada 1.000 ha-
bitantes. 

O planejamento original de 1960 —
ainda bastante atual em sua linha mestra, 
sofreu várias modificações no decorrer 
desses 20 anos, por urna série de razões. 
entre as quais podemos citar o crescimento 
desordenado da cidade com a implantação 
das Cidades-Satélites, não programadas 
inicialmente. Como consequência, os ser-
viços -rnédicd-hnsffiraláres, se tornaram 
cada vez mais insuficientes para atenderá 
demanda, principalmente por ser a mesma 
distribuida desigualmente entre as várias 
regiões administrativas que foram sendo 
criadas. 

Para uma população de 500.000 ha-
bitantes, prevista para os anos 80, o úl-
timo censo do IBGE encontrou 1.202.683 
habitantes, segundo os dados prelimi-
nares, os quais vêm sendo atendidos no 
equipamento hospitalar construído ao lon-
go desses anos: 1 hospital de base e 6 hos-
pitais rurais, planejados por Bandeira de 
Mello. Encontramos, ao assumirmos o 
governo, 5 postos de•aúde. O número de 
leitos não atingia 2.000 para atender o 
dobro da população projetada e, do com-
plexo de hospitais especiais, encontramos 
somente um pequeno hospital de pronto 
atendimento psiquiátrico. 

P — Que mudanças estão, concre-
tamente, sendo realizadas no setor de 
saúde? 

O planejamento de 20 anos atrás 
realizado para uma cidade em formação, 
sofreu naturais desgastes , necessidade de 
adaptações em muitos aspectos e total 
reformulação em outros a fim de corrigir 
as distorções e propiciar aos seus habitan-
tes o atendimento de suas necessidades 
humanas básicas em questão de saúde. 

A filosofia do plano do nosso governo é 
semelhante ,a do plano original, acrescida 
daquilo que a demanda populacional 
exigiu, e a evolução dos conhecimentos 
cientificos .e experiências realizadas acon-
selharam: Evitar 'o estabelecimento da 
doença através de uma medicina preven-
tiva e comunitária; ampliar direito de 
receber meios para a tentativa e cura das 
doenças adquridas; e possibilitar o acesso 

reabilitação. 
Vários são os projetos em execução 

pela Secretaria de Saúde do Distrito 
Federal visando atender a cada um desses 
aspectos, procurando equacionar os ser-
viços de saúde da rede hospitalar, de modo 
a prestar um atendimento quantitativo em 
níveis periféricos e qualitativos em niveis 
centrais: racionalisando o trabalho hos-
pitalar; 'descongestionando os ambula-
tórios dos grandes hospitais• oferecendo o 
atendimento de emergência necessário aos 
casos mais graves e os tratamentos es-
peciais requeridos em instalações ade-
quadas. 

P -- Como está a infra-estrutura 
básica de Brasilia? Os investimentos já 
feitos ou comprometidos com o setor são 
adequados à projeção da demanda? 

1 — O plano original de Brasília es-
tabeleceu uma baixa densidade ocupa-
cional, com relação a ocupação do solo ur-
bano. Este reduzido número de habitantes 
por km2 constitui-se inegavelmente um 
dos fatores de melhorias da qualidade de 
vida da população, em relação a outras 
cidades brasileiras, pois ela possibilita a 
convivência dos habitantes com extensas 
áreas verdes.  

obtida à custa' de grandes investimentos 
em infra-estrutura urbana, principalmente 
se considerarmos o custo per-cápita. Um 
outro aspecto a considerar, contrarianien-
te 'as demais cidades brasileiras, é que aqui 
o Governo arca com todo custo desta in 
fra-estrutura, não repassando-o aos seus 
moradores. Deve-se destacar ainda. que 
devido 'a implantação relativamente recen-
te •da Capital, e ao crescimento da po-
pulação, a taxas muito elevadas nestes 
primeiros vinte anos, são de grande monta 
as deficiências notadas neste campo. 

Visando eliminar a defasagem entre a 
oferta e a demanda por infra-estrutura ur-
bana, estou dando curso a um grande 
programa neste campo. Posso citar como 
exemplo, as obras do Lago Norte onde em 
apenas um ano dupliquei a área asfaltada, 
a qual de 115 mil rn2 em final de 1979 pas-
sou para'225 mil m2 ao final de 1980. Com  
relação às cidades•satélites, o maior vo-
lume de recursos foi destinado às etapas I 
e II da Ceilândia, onde apliquei mais de 
500 milhões de cruzeiros nestes dois anos. 

'P — Qual o papel do Distrito Federal 
no desenvolvimento agrícola do país? o 
que está sendo feito e/ou será feito nesse 
setor por seu governo? 

R — A transferência da Capital do' país 
para o Planalto Central teve, dentre outros 
objetivos, o de interiorizar o processo de 
desenvolvimento brasileiro. Nesse contex-
to acreditamos que também no desenvol-
vimento agrícola, na incorporação ao 
processo produtivo desta vasta região dos 
cerrados brasileiros , está reservado um 
importante papel para o DF . Em boa 
medida acreditamos que já estamos 
oferecendo uma contribuição bastante 
positiva , senão 'vejamos: 

O DF é hoje sede de um sem número de 
instituições especializadas no desenvol-
vimento agrícola desde o campo de ge-
ração de tecnologia até o exercício de 
modelos de organização do espaço rural da 
produção, da comercialização e do abas-
tecimento 

— Brasília, que provocou no passado 
recente a marcha para o oeste busca hoje 
consolidar a conquista econômica de toda 
a região dos cerrados do pais podendo se 
constituir, em termos agrícolas, na Ca-
pital dos Cerrados Brasileiros. 

A estrutura fundiária do DF pode se 
constituir um exernplo de uso racional do 
solo. pois o sistema de arrendamento das 

terras rurais, peculiar ao DF , premia os 
arrendatários produtivos e abate os 
ociosos , permitindo através de programas 
desenvolvidos pela Secretaria de Agricul-
tura e Produção — como o PDRI -- 
Programa de Desenvolvimento Rural In-
tegrado, ter-se desde a fixação do 
homem no campo, a absorção da tecno-
logia agrícola , até a execução de um 
programa integrado de produção e abas-
tecimento. 

— A organização do espaço rural em 
Núcleos Rurais constitui-se em aspecto 
iinportante na organização da produção e 
facilitam a prestação de serviços adminis-
trados pelo Governo como a assistência 
técnica, a mecanização, a difusão e dis 
tribuição de insumos modernos , possi-
bilitando atender , a tempo e a hora a todos 
os que estão engajados no processo 
produtivo . Desta forma os Núcleos Rurais 
do Distrito Federal constituem-se em ver-
dadeiros embriões de "Kibutz" agrícolas 
capitalistas , nos quais convivem desde o 
extensionista até os equipamentos de 
revenda de insuetos e os agentes de com-
pra dos produtos o que viabiliza pro-
gramas como o Prohort , o de compras an-
tecipadas e o de estoques estratégicos. 

Em síntese todas estas caracteristicas , 
qu acreditamos peculiares ao DF , indicam 
ao Governo do DF uma diretriz ineludivel: 
a de que o DF pode se constituir em um 
grande laboratório e campo de demons-
tração de novas formas de organização da 
produção, de geração de tecnologia e de 
abastecimento para o país. 

P — Sendo Brasilia o centro do poder 
decisório, onde estão concentradas as 
maiores autoridades do pais, com diversas 
missões diplomáticas e, contando, ainda, 
com uma população de aproximadamente 
1, 9  milhão de habitantes, o que está sendo 
feito no campo da Segurança Pública? 

No mundo conturbado em que vive-
mos, a segurança pública, em suas várias 
matizes — individual, comunitária, contra 
incêndios e segurança de tráfego — tem se 
constituido em um dos pontos merece-
dores das maiores e melhores atenções do 
Governo, que tem o propósito de cada vez 
mais aparelhar estes serviços para o bom 
desempenho do relevante papel de res-
guardo. dos direitos e garantias indivi-
duais. 

Desenvolvendo ações preventivas, es-
ses serviços nos propiciam o registro de 
baixos índices •de criminalidade, com-
parados com a média nacional e deses-
timularn a prática de delitos contra o 
cidadão, contra o patrimônio e contra a 
comunidade e, por via de consequência, 
diminuindo a necessidade de ações coer-
citivas. 

"Ser pólo propulsor de desenvolvimento social e econômico 
entre a vasta 'região Centro-Oeste brasileira, ainda bastante 
inexplorada, e os gruides centros urbanos". Esta é, em sín-
tese, na opinião do governador Aimé Lamaison, a principal 
função histórica • de Brasilia no cenário econômico, politico, 
cultural e social do País. 

Aqui, em uma ampla entrevista exclusiva ao Jornal 'de 
Brasília, o governador Lamaison fala dos primeiros dois anos 
de seu governo; dos principais problemas da sua adminis-
tração; Cias modificações introduzidas nos planos originais de 
administração da cidade e das perspectivas futuras da sua 
gestão 9? 


